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equipamento audiovisual e seguindo as diretrizes da NBR 9050 que torna 
acessível e adequado para realização de treinamentos e palestras na Em-
presa.
Para fortalecer o setor operacional foi feita a aproximação do setor admi-
nistrativo com a operação, reduzindo o tempo de deslocamento dos fun-
cionários e concentrando os setores no Complexo Bolonha, com a criação 
de 7 (sete) novas salas, com mobiliário, refrigeração e iluminação novas, 
realizamos também, reformas no prédio do almoxarifado com a adequa-
ção do espaço e instalação de banheiros e copa. Bem como, executamos 
reforma e melhorias no setor Jaderlândia, com a troca de toda a parte 
elétrica, instalações prediais do setor, eliminando qualquer tipo de risco ao 
operador. Dentro do setor PAAR realizamos a adequação de Distribuição de 
Água, com a reforma no sistema de instalações elétricas, redefinição das 
instalações das máquinas e equipamentos na área física do bombeamen-
to, construção de uma nova sala do operador, banheiro e copa, limpeza 
e construção de muro e melhoria na iluminação possibilitando melhores 
condições de trabalho ao operador. Com isso totalizou melhoria ambiental 
em mais de 45 (quarenta e cinco) espaços físicos que pertencem a esta 
Companhia.
Com relação ao Patrimônio de bens móveis e imóveis, iniciamos em ju-
lho/2023, o inventário de bens móveis, atingindo até o momento 90%, 
já o inventário de bens imóveis foi retomado pela atualização dos dados 
cadastrais dos imóveis com base nos documentos de posse da COSANPA, 
tendo como escopo: Imóveis legalizados; Imóveis pendentes de legaliza-
ção; pendentes de tombamento e de Incorporação;
Digitalização de Registros de Imóveis.
Nessa Gestão alavancou-se um novo patamar de desenvolvimento e ex-
pansão estratégica, comprometida com a inovação, o aumento da efici-
ência operacional e a melhoria contínua da qualidade de seus serviços, 
onde se buscou implementar uma série de projetos na área de Tecnologia 
da Informação, estes incluem desde o desenvolvimento de sistemas até a 
otimização de processos já estabelecidos, visando não apenas atender às 
necessidades atuais, mas também se preparar proativamente para novos 
desafios. As ações desenvolvidas estão nas áreas de Desenvolvimento de 
Sistemas e Implementações;
Atualizações e Manutenções de Software, Suporte e Treinamento, Melho-
rias na Infraestrura de Rede e Gestão de Dados e Segurança Destaca-se 
que a Empresa em busca de um equilíbrio econômico-financeiro, priorizou 
acompanhar de perto a execução de seus contratos, aprimorando a exe-
cução das atividades setoriais e a aplicação de recursos alocados para o 
custeio das despesas com pessoal e logística, alinhando as necessidades de 
contratação à disponibilidade orçamentária e a arrecadação da Companhia. 
Foram realizadas novas contratações para limpeza e desinfecção de 110 
poços, sendo 20 poços localizados na região do Baixo amazonas, 60 poços 
localizados nas regionais da UNNE, UNBR, UNSUL, UNNORTE E UNAM e 30 
poços localizados na regional UNILHAS PROJETO DE DESENVOLVIMENTO 
DE SANEAMENTO DO PARÁ - PRODESAN-PARÁ O crescimento populacional 
constatado ao longo dos últimos dez anos nos municípios da Região Metro-
politana de Belém não veio acompanhado da infraestrutura de saneamento 
necessária, expressa em índices modestos (Sistema Nacional de Informa-
ções sobre Saneamento - SNIS, 2018) quanto ao índice de atendimento 
total de abastecimento de água, como é o caso de Belém, com 70,30%, 
Ananindeua com 32,63% e Marituba com 31,68% e ao índice de atendi-
mento total de coleta de esgoto, como Belém com 13,56%, Ananindeua 
com 2,05% e Marituba com 11,01%. Trazendo com isso uma pressão na 
demanda por esses serviços, refletindo em impactos diretos na qualidade 
de vida da população. Esses são os três municípios a serem contemplados 
com investimentos no Projeto de Desenvolvimento de Saneamento do Pará 
– PRODESAN- PARÁ, que tem como objetivo a melhoria das condições am-
bientais e de salubridade da população da Região Metropolitana de Belém.
Como estratégia para enfrentar esse problema e garantir sua competiti-
vidade e seu mercado, diante do cenário previsto com a Lei 14.026, de 
15 de julho de 2020, que atualizou o marco legal do saneamento básico, 
a companhia estadual vem adotando práticas para melhoria de todos os 
seus processos internos, inclusive sua produção e distribuição, visando au-
mentar sua eficácia/eficiência, sendo competitiva, preparando-se para a 
livre concorrência do mercado privado. Com foco no aumento de produtivi-
dade, redução de perdas totais, otimização dos custos de energia elétrica 
(eficiência energética) a estratégia da companhia é realizar investimentos 
na sua infraestrutura focados no alcance das metas de universalização ao 
atendimento dos serviços de água e esgoto, principalmente no que diz 
respeito à qualidade, disponibilidade, regularidade e continuidade de for-
necimento, eliminando boa parte de seus gargalos operacionais.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS DO PROJETO:
I. Melhorar o acesso e a qualidade dos serviços de abastecimento de água 
e de coleta e tratamento de águas residuais;
II. Melhorar a eficiência operacional dos sistemas de abastecimento de 
água a cargo da COSANPA na zona central;
III. Melhorar a gestão empresarial da COSANPA com foco na inovação tec-
nológica.
¬ COMPONENTES DO PROJETO:
I. Componente I: Obras de Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário 
e Tratamento de Águas Residuais;
II. Componente II: Eficiência Operacional dos Sistemas de Abastecimento 
de Água a cargo da COSANPA
III. Componente III: Fortalecimento Institucional da COSANPA
O Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID utiliza vários instru-
mentos de planejamento para garantir a eficácia dos projetos que financia 
e, para atender as exigências do BID, no ano de 2023, atualizamos os 
seguintes instrumentos:
I. Plano Executivo Plurianual (PEP): É o documento que contém a lógica de 
execução do projeto.

II. Plano Operativo Anual (POA): É o documento que detalha as atividades 
e metas a serem realizadas no ano fiscal.
III. Plano de Aquisições: É o documento que detalha as aquisições neces-
sárias para a execução do projeto.
IV. Cronograma de Obras: É o documento que detalha o cronograma de 
execução das obras do projeto.
V. Matriz de Resultados e Matriz de Produtos: A Matriz de Resultados e Pro-
dutos é uma ferramenta de planejamento e gestão de projetos que repre-
senta, de forma esquemática, a relação entre os objetivos, os resultados e 
os indicadores de um projeto.
A Avaliação Ambiental e Social - AAS é um instrumento que visa identificar, 
prever, avaliar e mitigar os potenciais impactos ambientais e sociais de um 
projeto, programa ou política. A AAS foi realizada para analisar os compo-
nentes do Projeto de Desenvolvimento de Saneamento do Pará - PRODE-
SAN, que tem como objetivo melhorar as condições de abastecimento de 
água e esgotamento sanitário na Região Metropolitana de Belém. A AAS 
também propõe medidas de gestão e monitoramento dos impactos, conso-
lidadas em um Plano de Gestão Ambiental e Social (PGAS).
¬ PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL E SOCIAL – PGAS
O PGAS busca atender às políticas operacionais do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID), à legislação local e às melhores práticas na 
gestão ambiental e social. Os PGAS incluem os seguintes Programas:
1. Diretrizes e Procedimentos para o Gerenciamento e Gestão Ambiental 
das Obras;
2. Controle Ambiental de Obras;
3. Prevenção e Mitigação de Impactos à Flora e Fauna;
4. Gestão dos Resíduos de Demolição e Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil;
5. Comunicação Social e Gestão de Queixas (PCS);
6. Educação Ambiental e Sanitária (PEAS);
7. Prevenção e Atenção à Violência de Gênero;
8. Controle de Tráfego (PCT);
9. Controle e Mitigação de Impactos Sociais e Econômicos Temporários e 
Serviços;
10. Monitoramento, Preservação e Resgate Fortuito;
11. Monitoramento da Qualidade das Águas Subterrâneas; e
12. Planos de Contingência.
No ano de 2023, a Companhia protocolou e recebeu o licenciamento am-
biental de 29 (vinte e nove) áreas e setores que irão sofrer intervenção 
pelo PRODESAN, onde avaliamos um grande avanço para darmos o ponta 
pé inicial do conjunto de obras e serviços contemplados pelo Programa.
Em setembro iniciou as reuniões da Missão de Arranque, que repre- senta 
o marco institucional que dará partida para a implantação do PRODESAN 
Pará - Programa de Desenvolvimento do Saneamento no Pará em trabalho 
com o Governo do Estado do Pará e o Banco Interamericano de Desen-
volvimento - BID. Em cinco anos, pretende-se implementar o sistema de 
esgotamento sanitário do entorno da Área de Proteção Ambiental - APA, 
adutoras de água tratada para encaminhar água tratada para a zona de 
expansão de Belém, melhorias dos sistemas isolados da UNAM e UNIBR, 
complementação do programa de redução de perdas, além de um Plano de 
redução de perdas, além de um Plano de Inovação e Transformação Digital 
e uma política de gênero, entre outros objetivos do projeto.
FINANCEIRO
Em 2023, a Receita Operacional Líquida (R$ 709.010.468,39) apresentou 
um acréscimo de 27,82% em relação a 2022 (R$ 554.656.329,31), moti-
vada pelo “Programa Água Pará” do Governo do Estado e pelos três reajus-
tes que ocorreram em 2023, na ordem de R$ 285.819.242,80.
O Custo dos Serviços (R$ 502.190.401,91) apresentou um aumento de 
22,15% em relação a 2022 (R$ 409.808.261,45). O exercício de 2023 
encerrou com um lucro bruto operacional na ordem R$ 206,82 milhões, 
superior ao do exercício de 2022, que foi na ordem de R$ 144,85 milhões.
O aumento verificado no custo foi gerado através do aumento de outros 
insumos aplicados na operação da empresa como: mão de obra, produtos 
químicos e reajuste.
O exercício de 2023 encerrou com Lucro de R$ 1.002.614.063,85 (Um 
bilhão, dois milhões, seiscentos e quatorze mil, sessenta e três mil e oi-
tenta e cinco centavos) antes da provisão do Imposto de Renda e Con-
tribuição Social, superior ao prejuízo do exercício de 2022, que foi de R$ 
285.638.662,42 (Duzentos e oitenta e cinco milhões, seiscentos e trinta e 
oito mil, seiscentos e sessenta e dois reais e quarenta e dois centavos). 
O Lucro apresentado em 2023 decorreu, principalmente, da negociação 
da dívida de Processos de débitos junto à PGFN, que totalizou o valor de 
R$ 1.348.277.795,83 (Um bilhão, trezentos e quarenta e oito milhões, 
duzentos e setenta e sete mil, setecentos e noventa e cinco reais e oitenta 
e três centavos), havendo uma redução na ordem de R$ 1.154.617.405,43 
(Um bilhão, cento e cinquenta e quatro milhões, seiscentos e dezessete 
mil, quatrocentos e cinco reais e quarenta e três centavos), em decorrên-
cia do Primeiro Termo Aditivo de Transação individual – Processo SEI nº 
12221.101904/2023-31 – PGFN, firmado para equacionar os débitos ins-
critos em dívida ativa da União, restando um valor de R$ 193.660.390,40 
(Cento e noventa e três milhões, seiscentos e sessenta mil, trezentos e 
noventa reais e quarenta centavos), que está sendo amortizado em 120 
parcelas.
A título de aumento de capital, o Governo do Estado aportou, no exercício 
de 2023, a importância de R$ 155,89 milhões, valor este que tinha sido de 
R$ 116,29 milhões, em 2022.
INDICADORES ECONÔMICO-FINANCEIRO
INDICADORES 2023 2022
EBITDA (R$ milhões) (1.159,30) (94,2)
Liquidez Corrente 0,37 0,14
Liquidez Geral 0,30 0,17
Endividamento Geral (%) 42,97 78,4


